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Introdução: O Programa de Gerenciamento de Antimicrobianos (PGA) é um recurso para promover e conscientizar o uso 
racional de antimicrobianos na saúde, visto que a seleção de microrganismos multirresistentes está se propagando cada vez 
mais no mundo. Uma das ações da farmácia clínica no PGA são as mudanças de antimicrobiano intravenoso (IV) para via oral 
(VO), trazendo benefícios aos pacientes como a redução de tempo de internação hospitalar, retirada precoce de cateter venoso 
e redução de custos hospitalares1,2. Objetivo: Contabilizar e mensurar a diferença de custo dos antimicrobianos a partir das 
intervenções de terapia sequencial oral. Material e Método: Análise retrospectiva das intervenções de terapia sequencial de 
antimicrobianos, realizados no período de janeiro a dezembro de 2023, pelos farmacêuticos clínicos e médicas infectologistas 
do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) de um hospital privado em São Paulo. Para a coleta dos dados foram 
utilizados relatórios extraídos do prontuário eletrônico do Sistema de Gestão em Saúde Philips Tasy. A partir desses relatórios, 
foram selecionadas as intervenções de terapia sequencial aceitas pela equipe médica assistente. Foi contabilizado o valor em 
reais do tratamento IV considerando os valores dos frascos de antimicrobianos mais o valor dos insumos (kit de infusão – agulha, 
seringa, equipo e diluente apropriado para cada medicamento). Para calcular a diferença do custo da terapia sequencial em cada 
intervenção, foi utilizado o programa de computador Microsoft Excel aplicando a fórmula: [(valor de uma dose do tratamento 
IV X quantidade total que utilizaria sem a intervenção) – (valor do comprimido X quantidade total dispensada de comprimidos 
após a intervenção)]. Resultados: Foram 89 intervenções aceitas de terapia sequencial oral, que resultaram em uma diferença 
de custo de R$13.854,86 no ano de 2023. Dentro do valor total referido, destaca-se o antimicrobiano Azitromicina, com 
57% das intervenções realizadas, que representa R$9.925,08. Os demais antimicrobianos avaliados (Aciclovir, Amoxicilina-
clavulanato, Cefepima, Ceftriaxona, Claritromicina, Clindamicina, Ciprofloxacino, Metronidazol, Levofloxacino, Oxacilina e 
Sulfametoxazol-Trimetoprima) somados obtiveram uma diferença de custo de R$ 3.623,49. Conclusões: Observou-se que há 
oportunidades de melhorias junto à equipe médica assistencial em relação à aceitação das intervenções de terapia sequencial 
oral de antimicrobianos. Nota-se que a azitromicina tem um maior número de intervenções aceitas, provavelmente devido 
à transição IV para VO ser mais estável, pois tem a mesma equivalência de dosagem e o mesmo tempo de tratamento pré-
determinado na maioria dos casos. A educação continuada com equipes de farmácia clínica e equipe médica é essencial neste 
processo2,3.
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